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Abstract
Objective:  To  assess  the  prevalence,  mortality  and  risk  factors  associated  with  the  birth  of  very
low birth  weight  preterm  infants  over  a  period  of  33  years.
Methods:  Four  cross-sectional  studies  were  analyzed,  using  data  from  perinatal  interviews  of
birth cohorts  in  the  city  of  Pelotas  collected  in  1982,  1993,  2004,  and  2015.  Based  on  perinatal
questionnaires,  anthropometric  measurements  of  newborns  and  death  certificates  were  analy-
zed to  obtain  the  prevalence  rate,  neonatal  mortality,  and  risk  factors  (maternal  age,  income
and type  of  delivery)  for  very  low  birth  weight.
Mortality
Results:  A  total  of  19,625  newborns  were  included  in  the  study.  In  the  years  1982,  1993,  2004,
and 2015,  there  were,  respectively,  5909,  5232,  4226,  and  4258  births.  The  prevalence  of
very low  birth  weight  was,  respectively,  1.1%  (n  =  64),  0.9%  (n  =  46),  1.4%  (n  =  61),  and  1.3%
(n =  54).  There  was  no  statistical  evidence  of  an  increasing  trend  over  time  (p  =  0.11).  Among  the
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risk  factors,  family  income  in  the  three  poorest  quintiles  was  associated  with  prevalence  rates
that were  approximately  twice  as  high  as  in  the  richest  quintile  (p  =  0.003).  Mortality  per  1000
live births  for  neonates  weighing  <1500  g  decreased  from  688  to  259  per  thousand  from  1982  to
2015 (p  <  0.001),  but  still  represented  61%  of  neonatal  deaths  in  the  latter  year.
Conclusion:  Although  mortality  in  very  low  birth  weight  decreased  by  more  than  60%  in  recent
years, this  group  still  contributes  with  more  than  half  of  neonatal  deaths.  Low  family  income
remains an  important  risk  factor  in  this  scenario.
© 2018  Sociedade  Brasileira  de  Pediatria.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  This  is  an  open
access article  under  the  CC  BY-NC-ND  license  (http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/
4.0/).
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Prevalência,  mortalidade  e  fatores  de  risco  associados  ao  prematuro  de  muito  baixo
peso  ao  nascer:  uma  análise  de  33  anos

Resumo
Objetivo:  Verificar  a  prevalência,  mortalidade  e  fatores  de  risco  associados  aos  nascimentos
de prematuros  de  muito  baixo  peso  ao  nascer  (MBPN)  ao  longo  de  33  anos.
Métodos:  Série  de  quatro  estudos  transversais  utilizando  dados  das  entrevistas  perinatais  das
coortes de  nascimento  da  cidade  de  Pelotas  coletados  em  1982,  1993,  2004  e  2015.  A  partir
de questionários  perinatais,  medidas  antropométricas  dos  recém-nascidos  e  certidões  de  óbito,
foram analisadas  a  prevalência,  mortalidade  neonatal  e  fatores  de  risco  (idade  materna,  renda
e tipo  de  parto)  para  prematuros  de  muito  baixo  peso  ao  nascer.
Resultados:  Foram  incluídos  no  estudo  19.625  recém-nascidos.  Em  1982,  1993,  2004  e  2015
ocorreram,  respectivamente,  5.909,  5.232,  4.226  e  4.258  nascimentos.  A  prevalência  de  pre-
maturos de  muito  baixo  peso  ao  nascer  naqueles  anos  foi,  respectivamente,  de  1,1%  (n  =  64),
0,9% (n  =  46),  1,4%  (n  =  61)  e  1,3%  (n  =  54).  A  tendência  de  aumento  durante  o  período  não
alcançou significância  estatística  (p  =  0,11).  Entre  os  fatores  de  risco,  a  renda  familiar  nos  três
quintis mais  pobres  esteve  associada  a  prevalências  cerca  de  duas  vezes  mais  altas  do  que  no
quintil mais  rico  (p  =  0,003).  A  mortalidade  por  1.000  nascidos  vivos  para  os  neonatos  com  peso
< 1500  g  caiu  de  688  para  259  por  mil  ao  longo  dos  anos  (p  <  0,001),  mas  ainda  representa  61%
dos óbitos  neonatais  em  2015.
Conclusão:  Embora  a  mortalidade  nos  prematuros  de  muito  baixo  peso  ao  nascer  tenha  dimi-
nuído em  mais  de  60%  nos  últimos  anos,  esse  grupo  ainda  contribui  com  mais  da  metade  dos
óbitos neonatais.  A  baixa  renda  familiar  continua  a  ser  fator  de  risco  importante  nesse  cenário.
© 2018  Sociedade  Brasileira  de  Pediatria.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Este é um  artigo
Open Access  sob  uma  licença  CC  BY-NC-ND  (http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.
0/).
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ntrodução

o  Brasil,  desde  o  fim  da  década  de  1980,  a  mortalidade  neo-
atal  é  considerada  o  principal  componente  da  mortalidade
nfantil.1 A  prematuridade,  nascimento  com  idade  gestacio-
al  menor  de  37  semanas,  desempenha  um  papel  importante
esse  contexto,  é  uma  causa  potencialmente  evitável.2---4

stima-se  que  aproximadamente  12%  do  total  de  nascimen-
os  da  população  brasileira  sejam  prematuros,  índice  maior
o  que  em  países  desenvolvidos.5,6

As  causas  para  o  nascimento  prematuro  incluem  desde
atores  relacionados  à  idade  da  mãe,  como  gravidez  na
dolescência  ou  acima  dos  35  anos;  à  gestação, como
ntervalo  curto  entre  concepções,  gestações  múltiplas,
esarianas  eletivas,  indução do  parto,  doenças crôni-

as  gestacionais,  infecções  e  condições  socioeconômicas

 nutricionais;  e  ao  feto,  como  doenças genéticas.5,7

s  neonatos  de  muito  baixo  peso  ao  nascer  (MBPN)
ão  aqueles  com  peso  de  nascimento  abaixo  de  1.500  g.

c
v
c
3

onstituem  um  grupo  de  alta  morbimortalidade,  pouco
studado  na  literatura,  pode  representar  60%  dos  óbitos
eonatais.8 Há  uma  alta  correlação  entre  prematuridade
xtrema  e  MBPN.  Com  base  no  estudo  Intergrowth-21st,  o
ercentil  50  de  peso  ao  nascer  para  fetos  com  32  semanas

 igual  a  1.500  g,9 de  forma  que  na  ausência  de  dados  pre-
isos  de  idade  gestacional  as  tendências  temporais  de  MBPN
odem  indicar  a evolução na  prematuridade  extrema.

Em  Pelotas/RS,  a cada  11  anos  é  iniciada  uma  coorte  que
nclui  todos  os  nascimentos  na  cidade  durante  o  ano.10 Tais
oortes  têm  permitido  avaliar  a  evolução  dos  indicadores
e  saúde  da  cidade  desde  1982,  passou-se  por  1993,  2004
,  por  último,  2015.  Com  base  nos  dados  provenientes  des-
es  estudos,  buscou-se  entender  o  panorama  prévio  e  atual
os  nascimentos  desse  grupo  de  neonatos,  nas  três  décadas
ompreendidas  pelas  coortes.  Portanto,  nosso  objetivo  foi
erificar  a  prevalência,  mortalidade  e  fatores  de  risco  asso-

iados  aos  nascimentos  de  MBPN,  ao  longo  desse  período  de
3  anos.
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Factors  associated  with  very  low  birth  weight  preterm  infan

Métodos

Foram  analisados  quatro  estudos  transversais  que  usaram
dados  das  entrevistas  perinatais  das  coortes  de  nascimento
de  Pelotas.  Os  dados  foram  coletados  em  1982,  1993,  2004
e  2015  e  incluíram  todos  os  nascidos  vivos  hospitalares  no
município,  do  primeiro  ao  último  dia  dos  anos  em  questão.  As
estratégias  usadas  para  coleta  de  dados  em  todas  as  coortes
foram  semelhantes:  questionários  estruturados  (perinatal
em  todas  as  coortes  e  pré-natal  em  2015,  disponíveis  em
http://www.epidemio-ufpel.org.br/site/content/estudos/
index.php)  aplicados  por  entrevistadores  previamente
treinados.  As  mães  foram  entrevistadas  logo  após  o  parto
e  os  recém-nascidos  foram  medidos,  pesados  e  exami-
nados  por  uma  equipe  treinada  e  supervisionada  por  um
pediatra.10,11 Os  dados  relativos  aos  poucos  bebês  nascidos
fora  do  ambiente  hospitalar  foram  obtidos  logo  que  as
mães  buscaram  atendimento  após  o  parto.  A  mortalidade
neonatal  (entre  o  nascimento  e  27  dias,  inclusive)  foi
avaliada  por  meio  de  visitas  aos  hospitais,  cemitérios,
tabelionatos  e  cartórios,  a  partir  de  2004  foi  obtida  através
do  SIM  (Sistema  de  Informação  de  Mortalidade).10---12 As
descrições  metodológicas  detalhadas  de  cada  estudo  de
coorte  encontram-se  nas  publicações  de  Victora  e  Barros,13

Victora  et  al.,14 Santos  et  al.,15 e  Hallal  et  al.11

No  presente  estudo,  os  recém-nascidos  foram  sub-
divididos  conforme  o  peso  ao  nascer  em  quatro
subgrupos:  <  1.500  g,  1.500-1.999  g,  2.000-2.499  g  e
≥  2.500  g.  Os  pontos  de  corte  de  1.500  e  2.500  g
são  recomendados  pela  Organização  Mundial  da  Saúde
(http://www.who.int/reproductivehealth/publications/
monitoring/9280638327/en/)  e  optou-se  por  subdividir
o  grupo  entre  1.500  e  2.500  g  em  dois  subgrupos.  A
distribuição  dos  pesos  de  nascimento  foi  descrita  em  núme-
ros  absolutos  e  percentuais.  A  mortalidade  neonatal  foi
avaliada  nesses  grupos.  Para  o  cálculo  da  idade  gestacional
nas  coortes  de  1982  e  1993,  usou-se  a  data  da  última
menstruação  referida  pela  mãe  na  entrevista  perinatal,

enquanto  que  para  as  coortes  de  2004  e  2015  priorizou-se  a
informação  sobre  a  idade  gestacional  segundo  o  exame  de
ultrassonografia  obstétrica;  na  ausência  dessa  informação,
a  data  da  última  menstruação.  Cabe  ainda  notar  que,  nas

d
-
c
A

Tabela  1  Distribuição  do  peso  ao  nascer  nas  coortes  de  nascimen

Coorte  Grupos  de

<  1500  1500-1999  

1982  n  64  109  

% 1,1%  1,8%  

1993 n  46  88  

% 0,9%  1,7%  

2004 n  61  81  

% 1,4%  1,9%  

2015 n  54  94  

% 1,3%  2,2%  

Total n  225  372  

% 1,1%  1,9%  

Teste de qui-quadrado para heterogeneidade (p < 0,001); teste de qui-q
329

uatro  coortes,  cerca  de  10%  dos  nascimentos  tinham  idade
estacional  ignorada.  Os  fatores  de  risco  estudados  para
BPN  foram:  renda  familiar  mensal  em  salários  mínimos,

dade  materna  e  tipo  de  parto.  A  renda  familiar  mensal  foi
alculada  pela  soma  das  rendas  individuais  e  expressa  em
uintis  de  renda;  a  idade  materna  foi  subdividida  em  três
rupos:  <  20  anos,  20-34  anos  e  ≥  35  anos;  e  o  tipo  de  parto,
m  vaginal  ou  cesáreo.  As  análises  foram  apresentadas  sob
orma  de  tabelas  e  gráfico.  Para  as  tabelas  de  contingência,
oi  usado  o teste  de  qui-quadrado  para  proporções.16 Para  as
nálises  brutas  e  ajustadas  de  fatores  de  risco  (expressa  em
revalências  brutas  e  ajustadas  para  cada  coorte),  usou-se

 regressão  de  Poisson  com  variância  robusta.  Optou-se  pela
egressão  de  Poisson,  pois,  além  de  fornecer  estimativas
orretas,  esse  é  o  método  mais  adequado  para  a  análise  em
studos  transversais  com  resultados  binários,17 possibilita
ue  as  razões  de  prevalência  possam  ser  mais  facilmente
nterpretadas  e  comunicadas  quando  comparadas  com  as
dds  ratios  calculadas  por  regressão  logística.17 Para  análise
os  óbitos  em  MBPN  ao  longo  dos  anos,  usamos  o  teste
e  qui-quadrado  para  tendência  linear.  Os  dados  foram
nalisados  no  software  de  estatística  SPSS  versão  24.

Este  estudo  e  todos  os  procedimentos  relacionados
s  coortes  foram  aprovados  pelos  comitês  de  ética  das
nstituições  envolvidas.  Em  1982,  as  mães  deram  consen-
imento  verbal  para  participar  na  pesquisa,  enquanto  que

 partir  de  1993  foi  obtido  seu  consentimento  por  escrito.
 partir  de  1996  houve  obrigatoriedade  de  submissão  de
rojetos  ao  Comitê  de  Ética.  Em  2004  o  estudo  foi  apro-
ado  sob  número  40601116  e  em  2015  sob  registro  CAAE
6746414.5.0000.5313.

esultados

oram  incluídos  no  estudo  19.625  recém-nascidos  (RN).  Os
ercentuais  de  recém-nascidos  (RS)  com  MPBN  variou  entre
,9%  e  1,4%,  sem  evidências  de  mudanças  ao  longo  do  tempo
teste  de  qui-quadrado  para  tendência  linear  com  valor  P

e  0,11)  e  estão  expressos  na  tabela  1. O  total  de  recém-
nascidos  estudados  no  grupo  MBPN  foi  de  225,  foram  usados
omo  um  grupo  único  para  as  análises  de  fatores  de  risco.

 grande  maioria  dos  nascimentos  (89,9%-91,0%)  ocorreu  no

tos  de  Pelotas  1982,  1993,  2004  e  2015

 peso  ao  nascer  (g)  Total

2000-2499  ≥  2500

361  5375  5909
6,1%  91,0%  100%
376  4722  5232
7,2%  90,3%  100%
281  3803  4226
6,6%  90,0%  100%
280  3830  4258
6,6%  89,9%  100%
1298  17730  19625
6,6%  90,3%  100%

uadrado para tendência linear na prevalência de MPBN (p = 0,11).

http://www.epidemio-ufpel.org.br/site/content/estudos/index.php
http://www.epidemio-ufpel.org.br/site/content/estudos/index.php
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http://www.who.int/reproductivehealth/publications/monitoring/9280638327/en/
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Tabela  2  Fatores  de  risco  para  muito  baixo  peso  ao  nascer  nas  coortes  de  Pelotas  1982,  1993,  2004  e  2015

Prevalência  de  muito  baixo  peso  ao  nascer  conforme  renda  familiar,  idade  materna  e  tipo  de  parto.  Pelotas,  1982-2015.

%  MBPN Razão  de  prevalências

Bruta  Ajustada  para  coorte

Renda  RP  (IC  95%)  Limite  inferior  Limite  superior  RP  (IC  95%)  Limite  inferior  Limite  superior

Quintil  1  1,3%  1,68  1,06  2,65  1,67  1,06  2,64
Quintil 2  1,6%  2,14  1,38  3,31  2,16  1,40  3,33
Quintil 3  1,3%  1,69  1,07  2,68  1,68  1,06  2,66
Quintil 4  0,9%  1,17  0,72  1,92  1,17  0,71  1,91
Quintil 5  0,7%  1,00  1,00
Valor P  0,004  0,003

Idade materna
<  20  anos  1,4%  1,10  0,70  1,72  1,12  0,71  1,76
20-34 anos  1,0%  0,79  0,54  1,17  0,81  0,55  1,20
>= 35  anos  1,3%  1,00  1,00
Valor P  0,11  0,13

Tipo de  parto
Vaginal 1,1%  1,00  1,00
Cesariana  1,2%  1,14  0,88  1,48  1,07  0,82  1,39
Valor P 0,32  0,16

MBPN, muito baixo peso ao nascer; RP, razão de prevalência.
Estatística usada: regressão de Poisson.
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rupo  com  peso  ao  nascer  ≥  2.500  g  em  todos  os  anos  estu-
ados.  Apenas  nove  (5,3%)  das  169  crianças com  MBPN  e
om  idade  gestacional  conhecida  tinham  37  ou  mais  sema-
as.  Por  outro  lado,  99,9%  das  crianças nascidas  a  termo
presentavam  peso  superior  a  1.500  g.

Na  tabela  2  podemos  observar  que  a  razão  de  preva-
ências  de  MBPN  está  próxima  a  2,0  nos  60%  mais  pobres
correspondentes  aos  quintis  1,  2  e  3  de  renda  familiar).

 principal  diferença  diz  respeito  à  comparação  entre  esse
rupo,  que  inclui  60%  das  crianças, e  os  40%  mais  ricos  (quin-
is  4  e 5),  entre  os  quais  a  prevalência  ficou  abaixo  de  1%.

O  ajuste  para  os  anos  das  coortes  não  mudou  o  padrão
bservado  e  as  diferenças  entre  os  grupos  de  renda  per-
aneceram  (p  =  0,003).  Em  relação à  idade  materna,  a
revalência  de  MBPN  foi  aparentemente  um  pouco  menor
ntre  as  mães  de  20-34  anos,  mas  a  diferença  não  foi  sig-
ificativa  (p  =  0,13).  Também  não  foi  observada  diferença
ntre  a  prevalência  de  MBPN  conforme  o  tipo  de  parto  (p  =
,61).

Ao  longo  dos  33  anos  cobertos  pelas  quatro  coortes
bserva-se  que  a  mortalidade  por  1.000  nascidos  vivos  para
s  neonatos  com  peso  <  1.500  g  caiu  de  688  em  1982  para
59  em  2015  (p  <  0,001).  Entre  os  óbitos  neonatais,  como
emonstrado  na  figura  1,  a  proporção  com  MPBN  aumentou
urante  o  período:  37,9%  em  1982,  43,1%  em  1993,  60,0%
m  2004  e  60,9%  em  2015  (p  <  0,001).

A  tabela  3  mostra  os  resultados  de  análises  multivariadas
nclusive  todos  os  fatores  estudados.  Apenas  a  renda  familiar

ostra  associação  significativa  (p  =  0,003)  com  o  MBPN  após

 ajuste.  A  prevalência  de  MPBN  é  cerca  de  três  vezes  supe-
ior  nos  60%  mais  pobres,  quando  comparado  com  o  quintil
ais  rico.

d
M
m

igura  1  Mortalidade  neonatal  por  grupos  de  peso  ao  nascer
as quatro  coortes.

iscussão

s  coortes  de  nascimento  de  Pelotas  apresentam  grande
otencial  para  analisar  a  evolução temporal  de  variáveis
erinatais  e  seus  fatores  de  risco,  por  se  caracterizar  como
studos  de  base  populacional  e  cobrir  um  grande  período
e  33  anos.  Os  resultados  aqui  descritos  complementam  as
nálises  da  evolução  do  peso  ao  nascer  em  Pelotas  até  2004
ublicadas  por  Barros  et  al.18

As  presentes  análises  mostram  uma  importante

iminuição  da  mortalidade  entre  os  recém-nascidos  de
BPN  ao  longo  dos  anos,  enquanto  a  prevalência  de  nasci-
entos  com  MBPN  mostrou-se  estável,  entre  0,9%  e  1,4%.
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Tabela  3  Análise  multivariável  para  muito  baixo  peso  ao  nascer  nas  coortes  de  Pelotas,  1982,  1993,  2004  e  2015

Variável  Categoria  Razão  de  prevalências  Intervalo  de  confiança  de  95%  Nível  P  %

Inferior  Superior

Coorte 1982  0,92  0,64  1,32  0,107
1993 0,73  0,49  1,09
2004 1,17  0,81  1,69
2015 1,00

Sexo Masculino  0,87  0,67  1,14  0,314
Feminino 1,00

Renda  familiar Quintil  1  1,73  1,08  2,79  0,003
Quintil 2  2,24  1,43  3,50
Quintil  3 1,74  1,08  2,79
Quintil  4 1,20  0,73  1,98
Quintil  5  1,00

Tipo de  parto Vaginal  1,00  0,173
Cesarea 1,21  0,92  1,58

Idade materna <  20  anos  0,98  0,62  1,55  0,270
20-34 anos 0,79  0,54  1,16
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>=35 anos 1,00

Estudo  feito  na  capital  do  estado  (Porto  Alegre)  com  dados
secundários  por  Da  Silva  et  al.  encontrou  uma  prevalência
de  MBPN  entre  1,1%  e  1,3%  entre  1994  e  2005,  com  uma
tendência  de  aumento  muito  discreta  (p  =  0,049).

As  prevalências  relatadas  para  Porto  Alegre  são  simila-
res  àquelas  observadas  no  presente  estudo;  é  possível  que  o
nível  limítrofe  de  significância  estatística  seja  influenciado
pelo  amplo  tamanho  da  amostra  (mais  de  20  mil  nascimentos
por  ano),  sem  indicar  um  aumento  substancial  na  preva-
lência.  Os  autores  relatam  que  o  risco  aumentado  esteve
associado  com  a  primiparidade.19

Em  relação aos  fatores  de  risco,  a  renda  foi  o  único  fator
estudado  que  se  associou  com  MBPN,  assim  como  foi  obser-
vado  no  estudo  de  Sadovsky  et  al.  para  a  prematuridade
em  geral.12 No  estudo  de  Porto  Alegre,  os  autores  encon-
traram  que  a  prevalência  de  MBPN  em  hospitais  públicos
era  67%  maior  do  que  em  hospitais  privados,  o  que  está
em  consonância  com  a  associação  que  encontramos  com
a  situação socioeconômica.19 O  mesmo  estudo19 descreveu
um  aumento  de  87%  no  risco  de  MBPN  para  cesarianas  em
relação  a  partos  vaginais,  o  que  não  foi  confirmado  em  nosso
estudo.  A  relação entre  tipo  de  parto  e  MBPN  é  difícil  de
interpretar,  pois  certamente  ocorrem  interrupções  preco-
ces  da  gestação por  indicação  médica  em  caso  de  patologias
maternas  graves.

Em  relação à  idade  materna,  um  grande  estudo  ameri-
cano  identificou  um  aumento  do  risco  para  parto  prematuro
(<  37  semanas)  nos  extremos  de  idade,  <  24  anos  e  >  40  anos.
Esses  autores  não  encontraram  associação  para  prematuros
MBPN  nem  para  idade  gestacional  <  32  semanas,  o que  é
consistente  com  nossos  resultados.20

A  redução importante  da  mortalidade  neonatal  entre  os
recém-nascidos  de  MBPN  no  decorrer  dos  anos  pode  ser
atribuída  à  melhoria  do  atendimento  médico  a  essa  porção

da  população.  Nossos  dados  de  2015  mostraram  que  essa
redução  foi  ainda  mais  acentuada  do  que  nas  coortes  ante-
riores  (fig.  1).21 Cabe  lembrar  que  em  1982  não  existiam
unidades  de  tratamento  intensivo  neonatal  na  cidade  e  o  que

C

O

 número  de  leitos  oferecidos  em  tais  unidades  aumentou  de
6  em  1993  para  19  em  2004  e  29  em  2015.  Recém-nascidos
e  MBPN,  todavia,  ainda  concentram  grande  porção da  mor-
alidade  no  período  neonatal.  No  estudo  ‘‘Nascer  no  Brasil’’
e  2011-2012,  foi  observado  que  60%  das  mortes  neonatais
stão  contidas  nesse  grupo  de  muito  baixo  peso,  o  que  está
e  acordo  com  os  presentes  achados.8

Nosso  estudo  tem  algumas  limitações.  Em  primeiro  lugar,
oram  selecionados  apenas  alguns  fatores  de  risco  para  aná-
ise,  com  base  na  literatura  sobre  determinantes  do  MBPN

 mortalidade  neonatal.  Esses  incluíram  a  renda  familiar,  o
ipo  de  parto,  a  idade  materna,  o  sexo  do  recém-nascido

 o  ano  da  coorte,  esse  último  para  investigar  tendências
emporais.  Não  foi  possível  estudar  separadamente  hospi-
ais  públicos  e  privados,  uma  vez  que  os  hospitais  analisados
tendem  igualmente  pacientes  privados,  conveniados  e  do
istema  Único  de  Saúde.

Concluindo,  a prevalência  de  MBPN  se  manteve  está-
el,  mas  ocorreu  uma  evidente  diminuição  da  mortalidade
ntre  estes  recém-nascidos  nos  últimos  anos.  Ainda  assim,
rianças  com  MBPN  continuam  a representar  uma  parcela
elevante  na  mortalidade  neonatal.  A  prevenção  do  nas-
imento  de  crianças de  muito  baixo  peso  depende  não
omente  da  melhoria  dos  sistemas  de  saúde,  mas  principal-
ente  de  políticas  que  possam  diminuir  as  desigualdades

ociais.
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